
Define-se o conceito de stress parental (SP) e abordam-se

diferentes modelos conceptuais, dando-se saliência

à perspetiva que considera o SP como multideterminado

(para ele contribuindo características da criança, dos pais,

da relação estabelecida e fatores contextuais). Neste

âmbito, dá-se destaque ao modelo de Abidin (1995) uma

vez que ele está também subjacente à construção do

instrumento mais utilizado internacionalmente para

avaliar o SP (o Parenting Stress Index - PSI) e cuja

adaptação portuguesa foi desenvolvida pela autora

(Abidin & Santos, 2003; Santos, 2008). Tendo por base

a perspetiva multifatorial acima mencionada, analisa-se

uma síntese integrada de resultados de estudos empíricos,

com amostras clínicas e não-clínicas, e apresentam-se

resultados decorrentes da comparação entre mães e pais.

Apontam-se pistas para a investigação e retiram-se

implicações para a intervenção.
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